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lençóis Paulista, M de )ulho

JubUeu de Prata 
Sacerdotal

Comemorou cora Soleoe M úsa Coocele» 
brada o seu jubileu de Prata Sacerdotal o Revmo. 
Monsenhor 9«vaido A. Violan ei DO. Vigário 
Episcopal de Ourlnhos nò dia lO pp.

Participaram da soleae cerimônia osexm*s 
Senhores Bispos de Botncatu (Dom Vicente Zicni) 
de Sorocaba (D oa Mclhado) Dom ÜLniel (Au. 
xiliar de Marilia) e mais de 40 Sacerdotes.

Padre João Novaes representou a Paro* 
quta de Lençóis Paulista, sendo um do5 concele* 
brantes.

Monsenhor Violante, há 5 anos, deu poa 
SC na Matriz de N. S» da Piedade ao nosso atual 
Vigário; desde então laços de profunda aimzade 
unem cSies dois sacerdoter da ne««a qui* 
dtoceae.

Em 1975| Padre Novaes iiá, também, co 
raemorat o sen XXV.* aniversário \acerdotaI, 
com jublIo e agradecimento, A paróquia de Len 
çois cantara, com elci o bino de Ação de Graças.

Aviso ãOS
paroquianos

De eoníormidade com a iegi>laçâo canô 
nica, ainda em vigor, não lão permitidos, sem ll 
cença especial, casaraentos em oratórios particu. 
lares on capelas, como é o caso do Asilo dos 
Velhinhos.

J  Vigário, consultado o Ezmo. sr. Arce* 
bl<po Metropolitana] vera eemutiX&r '■os fiéis len 
çoeoses que, a paitir de agosto de 1974, não se 
rão mais permitidos os casamentos na Capela do 
Asilo, devendo as cerimônias dos esponsafs ter 
realzada, de acordo com as normas s.,onciliares 
na Casa Mãe (Matriz) da Paróquia.

lençóis Paulista, julho de 1974

Na ulüma 5.a feira, o prefeito Rubens Pietraroia esteve 
no Palacio dos Bandeirantes, onde se avlstnu com o governador 
Laudj N jte l Na oportunidade, o prefdte iençoense fez várias 
reíovidicações ao chefe oo executivo bandeirante em favor 
nosso município. €nt>e elas podemos citar as seguintes sollcitâ 
çòcs; Imediata construção do 4.oO rupo E sco li'; Asfaltamento 
da estrada Lençcis a Santa Barbara; liberação da parcela de 300 
mil cruzeiios destinada a conclusão doO inasium de Esportes da 
Av. Brasil; auxilio de 50 mil cruzeiios para melhoria da estrada 
Len óís 8 Borebí, a partir da Rodovia Marechal Rondon; solicita 
ção de verba p u a  constiuçlo da Escola lençoen«e de Artesaaa 
to; reforma da Cadeia publica e ncCcssidade urgente de nova 
viatura para a Delegacia: apressamento da devolução do aCe»SO 
da estrada lençóis a Borebi via sU Bárbara para melhor Urba 
nização da cidade naquele setor

' or ultimo, o sr. Prefeito pediu verbas paia reformar o 
g upo dr. Paulo Ziilu e para tazer escoamento de aguas pluviais 
na Av. Padre Salüstto, fato que virá cxtermioar alf • eicsSo.

C h e te  d a  14.a C SM .
v is ita  L ençóis

Na manhã de ante>oarem. e<teve visitando a Jnnta de 
Serviço Militar de Lençóis Paulista, o Tenente-Coronel Jose Jer 
ge Nardi de Souza, Chefe de 14,* Circunscríção do Serviço Mi 
lirar com sede cm Sorocaba, qur se fazia acompanhar do 1-* Te> 
neote Roberto Gtese, da 8 a Dei.*gacis de São Manuel, e do 2.0 
Sargento Antonio Freire, de Sorocaba.

Falando a esta folha, os ilustres visitantes Informaram 
que o objetivo da visita era o Je dar apoio moral a ittíra~e.*trtttu« 
ra do Serviço Mtlitari atualmente.

O sr Teneate*Coroncl jo^é forge Nardi de Souza foi re 
cebido pelo prefeito Rúbeas ^letraróia, oelo sr. Alcebialcs Cano 
va e Eduardo M arqu’Z^p , a mbos da Junta de Serviço Militar Io 
ca le  ainda pelo sr. W ilson Morais Rosa. Oficial do Registro 
Civil da Comarca.

A V I S O
O dr. .Ailton dos Santos. Plosi, cardiologista do Hospital 

dos Canaviei'Os não atenderá na próxima 5.a feira dia 18, vol. 
tand̂ .* a atender do dia 25/7 ao dia t.* /8 todaans manhãs a partir 
das 8 horas no refeildo Hospital,
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Venha conhecer o Forca CORCEL
você pode ter certeza:

\

C om a v a n ta g e m d e nao e.« tar c o m e ç a n d o h o ie

Tílefones:

Revendedor FORD cm Lençóis Paulista PBX 630244 -  630245 630246

e região Rua 15 de Novembro n.e 351
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Há uma diferença entre 
um Volkswagen zero 

uilômetro e um 
olkswagen de primeira 

mào.
Zero quilômetro c o 

que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mão é o 
que sai diretamente do 
Revendedor Autorizado 
para V.

Afinal, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
R evendedor A utorizado 
Volkswagen é segurança.

Revendedor
Autorizado
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D aria  ... N ota C em ...
----- para que neste iafoio da safra canavieira conti­

nuasse a ser mantida a proibição do tráfego de cami. 
ntiões de cana pelas ruas da cidade, essa medida ro- 
laboraria muito cum a nova "metade limpeza*'
------ para que se exterminem com os cães existen­
tes na proximidade do cruzamento das rudS Floríano 
Peixoto e Av. Brasil, os quais atacam t >dos que por 
sti passam Note-se que ali é passagem de escolares: 
Aliás está uma barbaridade o numero de cães que an. 
dam pelas ruas. as carracinhas por onde andam ?

paia o poder municipal conseguir junto as au> 
torldades co.mpetentts a construção dn muro no páleo 
da cadeia, escondendo assim a visão télrica dos carros 
acidentados Vamos procurar sempre mostrar a bele. 
za e nunca expor a desgraça e a l<isleza,
------ para quem entender essa:oSAAE expede comu

nicado anunciando aumento de 3ú% com razões ponde 
radas e plausiv*ís no entanto pelo Decreto Executivo 
n.* 21/74 - Alt, 1.* eleva se o metro cúbico da água 
em 5 0 ^  ■ partir de l.o/7/74,
-------para que o novo 'i^arque Industrial’* se localizas
se pelos lados da OmÍ Ziltlo Lurenzetti e nunca nas 
imediações da Vila P/^pu)ar que tende a crescer cada 
vez mais.

N ota cem
------- para a noite em grande estilo que aconteceu
a uoiâo d t IARA c ERSKNI. O  templo da Igieja Ma 
triz rodo decorado peta floricultura « ri.^iioa em tcna 
Branco Turquezi e a narelo com grandes velas rece* 
bia o melhor da sociedade au >om di> coral que poo 
tiflcava a cerimônia. Ura em clássico branco era um 
misto de chirm c c elegância com plumas em tonf (ur 
quczi b*anea. Grifo para o maravilhoso "cariã" em 
plumas que emoldurava u rosto feliz da ooiva, Erseai 
dava a nota de etcgaocia. Apos a cerimônia com a 
prcscnfa de autoridades e figuras da sociedade acoa 
teceu o "brut” na oova residência do prefeito cem o 
escacis correndo de ponra a ponta no fantar em que 
a pauta era peru e tender, tudo regado pelo "gragnano** 
viako fim meio ao décor de flores Odete (com .-ua 
classlea elegancia cm longo bordeaux) impregnou seu 
grifo impar de anfitriã comandando a noite, Emolduran 
do a festa muita» elegantes snobavam o bom go^to, 
entie elas: Tcrezs Nelli em liado azul com palltetè'* - 
Elza Calefíi chiquérrima em esvoaçaaie chjmpagne * 
Elza Garrido cm café • Alzira Lorenzetti marcava pre 
senÇa em Illas - Edite dos Santos em marinho - Nor­
ma e s  vermeibs avançado - Eleteia rc!‘piaadecía em 
pe«sega • Msilcélia em gsze azul todo bordado - Léia 
cm negra ■ Ne<dé em longo duas peças - Augelmlnha em 
liadõ conjuato ebaruto com pele sintérica rosé - Teca 
liacia em lüas - Aoa Rica e o  marinho. Grifo da pre»en 
ça mais chic da noite para Elenice em maravilhoso 
turqueza rebordado em canutilhos. Grifo EHane como 
a beleza marcante da reunião. E, sob o slgaa ... de 
dal a César o que é de César cumprimento os pais pe 
U recepção que marcou oosso calendãrlo social. Iara 
e Ersent afivelaram malas rumo a Baia em lua de mel.

...— para BERMADETS eJO SE CARLOS que ter
naram-se marido e mulher pala Lei de Den& em ceri­
mônia oficiada na ( apela do Asilo. A decoração do 
templo teve o grifo da Floricultura Cristina em tons 
branco e roxo. na pauta melódica pontificou o coral dc 
^.ençoís. Bernadcte vestia lindo modelo romântico (a pa 
lavra chave da moda atual) em crepe de seda com ba* 
bidos ornamentados com flores em cotes esmaecidas de 
roxo- Completava o traje moieoissimo turbante em 
grifo de Anoa Prida. )o«e Carlos deu a nota atual den 
rro de uma agressão de cor bordeaux em veludo! Atra 
dlcional Lençóis Pta! compareceu as bodas que marcou 
ponto na rua vida social. Em categórica noite na Chá 
rara do Píquí, em um cenário pleno de charme e flo­
res aconteceu a super recepção com a alta roda dizeo 
do presente. Salgados viríos precederam o “Bufê*' do 
"Agudos Hotel" que serviu delicioso jaotar na ba<e do 
lombo a Caiiforoia. A escôlta do real cardapio foi o 
o schotch loboaie W alker e um recaoo vinho: *’Fioe'* 
champagne apãs o bolo. Num vôo de passaro Laca 
grifou a» ptcseaçaa marcantes 2 Matiza ultra em ma 
rinho * Yeda chlc ero mussellne esvoaçante ralmon - 
Angeiiniaha vestia llndisslmo modelo em lurex aa<l '  
Augu>ta Zíllo deu a nota elegante em zareão • Tilde 
chic como sempre em xadre» > Maris Joana cm 
cm Imdo bordeaux — Odila Zlllo todo em
negro - iree marcava ponto elegante ao lado 
de Cléo em chic veimrlho c m pedtas - Geisa em 
maravilhoso devore azul - Silda em brocado cinza - 
Maria Izabel lirda em laranja com marbú.. Wllma 
«nobavs »m nepro 1 uey *rri sgiis« com plumas - A-

delia Lorenzetti disiribuiu simpatia em negro (grande 
dama) . Alceste Paccola em sulferino. Destaque em 
grifo especial para as mais elegantes da noite Maria 
José Bosi em línd> taíileui longo empessegn (chíquér 
rimo) Destaque para duas belezas que emoldiiravam 
a recepção: Lucinha ZiHo maravilhosa em preto e li­
lás e Silvia Martins que era só doçura em losa. Finsl 
menie NOTA JEM cum louvor as a> fitriSs peifeilâs: 
Benedita ullia em irndo modelo bege com pele charu 
to rebordada em r >sas de pailletés e Cecília muito 
chic me»nio em roxo fu^quindo en‘ plum>is. Apó* a 
recepção Bernadelle e José ra iloa  iniciavam a jua de 
mel lum oa América do Noite.
........ paia Telma que íom ou.se a sra. W andeild
Pires de Camaigo com a Matriz I ida ü: coiada em pal 
mas vermelhas -* ro som da marcha nupcial Telma 
marcava ponio alio em beleza. Ve<-tia branco com de 
talhes em plumas lilá»'. completava o t<aje chapéu com 
arranjo de plumas, na mão crquidea^ enitous Je Más 
também Após a cerimônia em reunião intima aconte­
ceu a ceiirnonia peli perecívi 1 Lei dos Homen?: Alce 
Finco Cumanoava a itun iã i eni n arinho.
------ parajudith e )jsé  Fernando que na Cap<.la do
Asilo disseram o "sim" an monsenhor que oÍ ciava a 
cerimônia. Em meio a decoração oe rosas cm d tg u d e  
Judith vestia clássico com detalhes de floret aplicadas 
na mangi. grinalda em fitas e flores. Orif > a presença 
do deputado Geraidino do< Santos. Mu ta gente chic 
assí«tiu as bodas de-taque especial paia us longos 
de Teicilia e Vera que deiam a nota em contapnnto 
com o lindo vestido da mãe do noivo. Antoniela ultra 
feliz c.)mandou a recepção que aconteceu no UTC, com 
Bufê e do “Agudos Hotel” em pauia. Gumpiimentos 

tiadicionaii. famiir-is Leda Leiie dc Campos.
...-.... Finalmente NOTA CEM com louvor para Izabel
Cristina a regente dôcoral de I ençóis, gue está uma 
parada rcalmentc e enlevadas ficamos a ouvir., eu sei 
que vou te amai.., por toda a minha vida Parabéns nus 
integiantes do coral e n litrlo máximo da culuna para 
voces . . .  "O G R A n ü E s u c e s s o  OE LENÇÓ S”

A tf
Sé l ’EUS pode dar a f é . . . mas vucê pode
itar o seu testemunho.

L A C A

lioda e tuuit» Ueiu deuvrad» coro coluoa» de bulAe» de ro ta  em 
lon» de^radeó O corei oomo eeropre , eiteve exelento.

Ao6» a  ce imoni» religioia, ( que foi m aiav ilbo ra . ) f. 1 
rculitedo na m eim a Capela, o caaainentq civil c em aezuida oa 
Koivd» e ouQvidadoaecuiram para w Ubirama Teoia C lube onde 
feram redepcioiiadoa com um m azuifiso banquete cujo cardápio 
reteve u cargo do Üuííet Agudoa Hotel.

Ao jovem caael iio.i atai* ardeotee ro toe de felieidadea,

Outro c ita m -n to  que m arcau época foÍ 0  do» joven» 
M aria Heroadete c Jo»éC arloa.

á cerim i ia rriigíoaa foi realiiada  oa C apeta do Lar 
N S. doa Ociampnrailos

Ua noivuk «-Ftavam aupcr-elegaoles bem por dentro d» 
moda / i t r ô .

A p o ta  ce-imooia retig>o»a ooivoa e coovidaJoa foi^m 
recepcionedoa oa > bacara il%» Piqui cum excelente ja o ta r  cujo cardá 
pio eateveá la rgo  o Bnrfet do Agudi.a Hotel.

Dernadete e J.o é Carlos voaram  oara o» Eatadoe Unido» 
cm bia de mel

 ̂ No  p i ra  choque àt um camiohãoi pintado de 
novo : "Tire seu sorrieso do caminha, que eu quero

h »f ̂ I oor

A sedbora Lau'^ Cíceone t s t i  passeando 
Uoirtd States oí A n e r  cao ood t  íoi viMtar a mana que 
reside iá

Quem íez mais um anioh<> de vida foi o jovem 
V^afh ogion do dia fO p. p a quem de^xo os meu 
cuais stocerus vutos de feltcidsdes.

by..
Agrara que já e*̂ ã * tedos informadiDhoii by

SI U2 -  KITO

socie dad des*;ãque
Oh t oomo te n a  bom 

vocè fiieM t B#ÉÍm«
Piogír nfto me quer bem. 
quereodo-me um bem fiem Tim!

APLAUSOS
Vt mo» ipU iid ir a prefeitura pelos rtparofi oo eBÍçfimen* 

da dê a»t|UTOá do Zé Coco.
Raiftce I edfi - Leite Campo*

D urante uma bela iDÍ<ae celebrada por dota (Tadea da 
oidfirfe da Agudoa. fui realieado o enlace matrimá^oíal doa joveoa 
Joaé Peroando * Ju d ítb  M aria

A ooiva uaou um vestido braoco enfeitado por pequeoi- 
oaaflorea e om tooa rosa partet N a cab<H*a guirlaoda de floraa e 
fUafi caiam ao Joogo doa cabelos

O noífo estava elraanliséimo* A eapeta estava

Persidnas Coíumbiâ
B a ii l lO  - B ( 'X 0 - ‘ P n i t . t s  p  T m B f 'X

Portas e Divisõ "S S tnf '0 3 0 ;̂ *̂ .

d e f o r m e s  e  r e p o s . c â o  d e  p e ç a »

Representante das 1'erslanas Columbia S/A, 

Çi. ALONSO, R u a jo íéd o  PatrocioiO, )3l7

Lençóis Paulista

2 r̂. Suf^ / ‘ern r/Jo X elhs de Jindrade

Médico de enanças

l)ro. Irene J l ld J io  da Costa Jtndrade
MédiCi d.' S*-nh.'ias

Ateodem díàriameote: Asdociação Beoefíceste HOSPITAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE

RESIDÊNCIA tí CONSULTORI Pua 7 dc Setembrr. a.o 865 Iperio do CORRElO) c<quina 
( otootl Joaquim ALsèlmo Martioa

LENÇÓIS PAULISTA -  ESTADO DE 5AO PAULO

com a Rua

F a ln u  em  “ MÜDA^^
Fal o u ...

C hanel
Rua XV de Novembro n o  505 — Fone 630C15 — Lençóis PauUst»
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É que nós sabemos o que aconteceu quan­
do o Passat foi lançado na Europa. A de­
manda foi tão grande e tõo imediata que 
muita gente ficou esperando muito tempo 
enquanto a  fábrica trabalhava dia e noite 
para aumentar a prcduçõc. N õo queremos 
que a demora e a impadênda adiem o pra­

zer de comprar o Passat. E então, além de 
ter program ado uma grande produção, 
descobrimos um jeito de evitar a espera. 
Chama-se subscrição.

Se você é uma pessoa deddida, venha 
até aqui e faça o seu pedido. Esaeva o seu 
nome na lista de subscrição e tenha certeza

de uma coisa: você estará entre os primei­
ros a receber o Passat.

E depois, quando os outros estiverem se 
lastimando da espera, você poderá ser 
bonzinho e oferecer-lhes umo carona de 
vez em quando.

sv/.
9P̂ &4DB30ft
AUKMZAOO

W À

S. A. L ençoense liiercio  e
63-0112

'.u to m ò v e ís
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Ferias Dr.Jofj^c Frederico

Vieira

L ctc  c o n fo rto  para seus f i lh o s  com  Móveis Moretto

conjunto de estoíado de alta qualidade, decortivos
duráveis

JlkURGIAO OENTISTA

RAIO

ateadt coia bori ■■rcada

Florianu , 756

PiiM 15 de Novembro 564

J^crmadc Coraçõo de Jesus
DE

Dedo ( eiso Campanari

DIA E NOITE A SERVIÇO DE SUA SAUBE 

Rhb XV ée Nevambr^ — F«bc. 630006

7)r. Joõo paccola Primo
Aicade pelo* 1. N. P S

Me4ic* « Operador Partel re

do Departaoeato da Criaaça 

Carteira do Coaaolko Roftoaal de Medieiaa a.* 7021

U H Ç O IS  PAULISTA

])r. Sidio 

Suiz Sosi

CIRURGIÃO DENTISTA

-  RAIO X -

aicade «òaieatc coia 

kera nateada

CONSULTORIO -

Rua Geraldo de Barros. 
a.o 714

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Concorrencia Publiíca

Bacoatra>9e aberta oa Diretoria, dos Serviços Admiois* 
trativos da Preíeftura Muaieipai de Lençoís Paulistaj CONCO> 
RENCIA PUBLICA para locação de duas sala* oeceisArias a 
iastalação do Pos;e da Receita Federal e da Ageoçla do IBGE

Os Editais completos de q.o 3 e  4, eDcoQtram>se oa sede 
da Prefeitura Muolclpal. sito à rua Cel. joaquim Aaseloo M ar' 
tios, 0.9 575. aesta cidade.

O eocerrameoto dar*se ã oo dia 17 de julho proximo 
futuco. as 14,00 horas.

Melhores esclarecimeotos bCtâo prestados na Diretoria 
dos Serviços administrativos, oa sede da Prefeitura Muo cipal, 
todos os dias úteis, oo horário de expediente, até u dia do eo> 
cerramento da concorrência,

Leoçoís Paulista, 21 de Juoho de 1974

Regioaldo Rossi 
Direror

««

C A S A G R A N D E BAR E A N C H O N E T T E •  •

\alério J i .  Casagranae

Acha —se modernamente instalada na Rodoviárii, na

C A S A  G R A N D E B AR L a n c h o N E T T E

ciié, san<ÍMÍches, pasteis,vitaminas, Sorvetes Espumoni, agora também i.hiclet Americano A OCGÔ



C U R IO S ID A D E S

O uso d ; tocar os sinos três
vezes por dia

DÍ2«se que foi em Peris do aao de M79 
que ae loatíruiu a prática de t<>car, aaa igrejai. 
oa sinos tfêa vezes por dia. e o c^itume de deve 
•o  rei Luiz XI.

Para advertir os fiéis da hora sagrada de 
rezar a Aagelu«, o aoD arca ordenou que se des. 
sem pancadas dc badalo nos sinos de todos os 
templos da cidade.

E o uso geoeralízou-se. ã hora da coohe 
cida oração, que st íaz de maobã, ao meio-dia 
e à noite.

Aagelur é uma reza em hora dc mloisté 
rio da Encarnação.

A palavra) latina, quer dizer anjo. Com. 
põe>sc de Í3 versiculos, cada um dos quLis é se* 
guldo dc uma Ave^Maria.

Aíírma-se qut tal oração foi comporta no 
século XI» mas çó ‘-e tornou fatun«e a partir de 
1456. graÇas ao Papa Calisto lll, que a estabe 
leceu em caráter obrigatório

Memorável foi o ato do Papa João 
X X il, no século XlV, ao conceder indulgência 
a queof, com a prree de Angelu*, rezasse trés 
Ave^Marias.

ZIG  - ZAG

R o ta ry  em  re v í? ta
O Presidente do Rotary Clube desta cidade, 

senhor Adão Franco d< Toledo, ae dirigir a primeira 
reuoíãu ordinaria do clube, homenageou a data de 9 
dc julho, quando se comemora a revolução constítucio 
nallsta do Brasil. lendo um trecho do di*curso que pro 
feitu Alcantara Machado, no dia M de agosto de 1932 
quando da fundação dos cursos jurídicos encontravam 
«s estudantes de direito em plena luta nas trincheiras 
da Revolução, e lê um pequeno poema de Castro Al- 
ve» ;

"Eu sei que a mocidade 
é o Molfes no Sinai
Das mãos do Eterno recebe as táboas da lel 
Marchai !
Quem cai na luta com glotfa 
tomba DOS braços da histo'ia 
no coração do Biasil".

Bodas de Prata de Zefiro 
e Deyse Paccola

Ao.s 3 dias deste mes, comemoraram suas 
Bodas de Prata, o distinto casal Zefiro e Deyse, hoje 
residindo em Cambé

Agora passados 25 anos a caminhar lado 
a lado, pié «os pelo mesmo ideai afetivo que os uniu 
no dia 3/7/49^

Ao distinto casal e parente, que comemo­
raram dia 3. p. p as suss Bodas de Prara, elevemos 
a Deus os nossos corações, num só voto. num só de 
sejo, para que continuem dando a mesma parcela dc 
ventura, porque bem o merecem, pelo exemplo que 
tem dado de amor, de respeito, d t dignidade e bonda, 
de; e qué há de sctvir como linhas mesttas do carater 
da sua prole, para alegria de seus entes queridos t  
para gáudio de seus admiradores e desre primo que 
multo 09 estima e que de longe envia os mais arden­
tes votos de plena felicidade.

Aibe ■•to Paccola

G lo r io s a  epopéia
de 32

(ALBERTO PA CCO LM

Ê evideni* que a gloriosa r p r p é i  de 3.' 'n -  
cheu de aUgria e wuLfaçãoocoraçSu de cada umdu» 
paulista»

Não estamos neste momento com o intuito de 
reabrir feridas em nossos corações, que seriam cb<«gas 
se rSo fossem s coragem e o pa(rir)ti^mo do« paulis 
Ias, e não pcuco òe celebiar uma dais que por si só 
juftííícana qualquer eventr; mas com a derisão cívica 
de mostrar aos n<oçns, aos que vieiam depois e s(>» 
que virão mais tarde. i> que fizeram e po< que mone- 
ram muitos de nossns iimãos.

Fazer chegara eles, na sua essência e ra  sua 
glória, um pouco das lutas e das renuncia.^, das >rquíe 
tações e dos negros dias por que passaram os hon>ens 
e as mulheres daquele tempo, em face da opie.-são 
e da ilegalidade.

H< )e, passados 42 anos, graças a Drus exer 
cemos uma constituição.

E ao passai desse longo *empo, v< mos o n-i-r 
de uma nova aurora de redenção ccusi tucioralista, rí 
lida, neste mesmo céu azul.

B iavrs heróis de 32! Enquanto as cinzas des 
ses noSjOS queridos Irrrãos, José Vicenie Ferreira e 
Rubens Praga de Toledo rtiiuda, permane^cem guar 
dadas em iirn«s de madeira. ach«ni se lanb^m guar. 
dadas nas urnas de nossos corações, com modelos 
para as geisções tuluras.

Deles iesl»m sómente as fardas glorioras. tín 
Ias de sangue, c os capacetes de aço, rr ŝ os nomes 
dos queoeram a vida em troca de uma con^tj uii.ão, 
fic>tm em nossos corações com o iJeal da gente pau. 
lista I

A Iodos que tomaram parle ativa na Pcvclu.. 
çSo de 32, que foram veid4deiíps apósl h «. os he* 
lois limbolo dos paulistas, o nosso rr'ais etem oieco 
nhecimeato.

Nove de Julho, ficará para a poMerloridarie, 
com uma afirmação máicuia da genie que ama  ̂ordrm 
e a liberdadeI

Editais de Procla m a s

W ilson de Moraes Rosa - Lucy Nôgay P»C' 
cola. of, N.aior do Registro Civil das Pessoas Naturais 
Faço Saber que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo i80n.* 1, 7. e 4 do 
CódiPo Civil.

Nílseu Ribetro e dona Veta Aparecida de 
Oliveira sendo o pretendente nascida em AJfredo Gue 
des, de«ti comarca aos 3) de dezembro de 1954. mo 
(orista, solteiro e residente nesta cidade filho de Joa. 
quim José Ribeiro e de Pedrína Teodoro da Fonseca 
e a pretendente na«cida neste distrito aos I5 de no­
vembro de 1956, doméstica, soltei* a e residente nes­
ta cidade filha de Alice Lopes de Oliveira,

Edson Cezar Zeíerinoe dóna Natalina MigHo 
rjni sendo o pretendente nascido <m Tupã, d*ste Esta 
do aos 7 de fevereiro de iQ53. motorista, «olieiro e re 
«idente em Paranavai, Estado do ^arpná, filho de José 
Zefermo e de RIpId.a Peleteiio Zeferino e a preten- 
dente nascida neste distrito aos 25 de dezen bro de 
1955 operária, solteira e residente neste distrito filha 
de Tulio Migliorini e de Ctavia Gabiíel Mighoríni.

Apresentáramos documentos 1.2, 3 e 4.

José Antonio do Carmo e dona Maria Eugenia 
Mazzanatti sendo o pretendente nascido neste disfrifo 
de Lençóis Paulista aos 28 de setembro dc 1954, mar 
cioelro, solteiro e residente nesta cidade, à rua Santo 
Antonio n.o 737, filho de Lazaro do Carmo e de 
Nair Barbosa e a preléndente nascida em Macatuba, 
deste Estado aos 15 de agosto de 1951, íux. de ciifer 
nugem, roMeii; e nz crdrdc d . iV..í:(jba.
d^s'e T?«taHo i  M’'5i dr Janeiro. lOP fiih*» de Mba!

GO Mazzanalli e de Ida Betianin.
Apresenlaiam os documentos } ,2 , 3 e  4 

Cópia recebiJaoe Macatuba.

Anionío AriMides Belel ed e n aM sn a  Luiza 
Fscioli >eodo, o preteocleote nascido rm Alfrado Ciic- 
de.s de*ta comaica eo» >7 de maio de 1946 mctriista 
»olie IO e re»<drnte oe^ie di*rrno filho de Lmdo Belei t 
dona Anrüni<t t o»iae a pretendente rwticida em Alfir 
do Gueúco dest# ccmaica aos 16 de março de l950 pref 
primaria solteira a le^ídente nesta cidade filha de Amé 
nco Facioli e dona - na V tgula.

Aprescn 'rtam cs 0ocumen'O' I ,  • c 4

Si alguém st uber de algum impedimento opo. 
nha-o na torma da l i. Lavro os p*esU'tes psia seiem 
afixados em cartório e publicado no j "rnal O  E ( ,0  
üeMa citiade.

LençÔh Panlisla, 9 de j Jlho de 1974

j y í ú v .  i ^ e l i g i c L O .

í ( S enho r  ... q u e m é

o m eu  p ró x im o  ”  ?
( tv. Lucas 10, 25 a 37 )

A narrativa evangélica dê*re domingo, 14 dc 
Julho, lida oaa miaras é de uma riqueza valiosíasima 
como são ricos em cosínamentos todoa as trechos bf- 
blleoB.

Pois bam. Para tentar Criato naquele diaj um 
doutor d l Lel levaotou-se e perguntou > "Mestre! Que 
devo fazer para poasuir a vida ererna" ?. Respoadeu- 
Ibe : "O que esta escrito na Lei"? Amarás ao sr. teu 
Deui com toda tua alma ... etc. ... e ao teu preximo 
como a tt mesmo*’, respondeu o doutor da lei a Cris 
to. Pois é amigo oisse-ihe Jesus. Respondeste bem. Fa 
Ça isso que viverás... Ma» aquele homem continuou: 
Seohur. Quem é meu proximo”?

At então Cristo foi mata longe. Contõu uma 
historia, ie  um homem que, ao ser atacado e roubada 
por tadrõe») ficou atirado à beira do caminho, sangras 
do c necessitando de socorres. Pasmou um sacerdote 
que sabia o que era LEl e , . não deu bola. Passou um 
um levíts (que cuidava do templo e sabia o que era 
LHI e igualmente aâo deu boia para aquele homem Já 
qua^e morto. Por fim passando alr um samarítano, 
te parcu. viu e ... soconeu. Ele não sabia bem a que 
era Leij nem nada. Mas socorreu, póia sem saber ao 
cerco o que era LEí, vivia e»ses preceito^ Poiso  ne* 
citado de socorras P-RA O S B U P R ó X lM J,

Pois bcas. O  homem sabe o que é a lel. Sa' 
be que o próximo é irmã», pois até aprendeu isso nas 
Mrvimrntos que cursou. Mas na hara ' H**, sai de fi* 
Dirbo. Quantós grupos se reunem para debater isto ou 
aqulla. para resolver a problema de fulano ou de dela 
no (e as veze« atrapalham mais) c nessas reuniócs 
onde imperam a sèda do ultimo tipo, há dc tudo) me 
nos humildade. Terminadas as reuniões, os carrões ul- 
t'mo tipo csião dobrando e esquina, a mesma esquina 
onde há alguém tremendo de fo se  e frio, projetando na 
parede, ao vivof o retrato da miséria. E não Socorrem 
F pasram rétO| como o sacerdote r  o levita.

Hoje em dia o homem aahe o que é certo e a 
que é errado. Só que o coração não acompanha a ca­
beça. O  mais Importante nãoé  SABER tudo sobre n 
Lei. O  Importante é viver a leí do amor ( a ã a o  amor 
atriçáo fisica da carne). Aí Cristo Iri responder n nos 
o que respondeu ao doutor da Lei no fim do Evan­
gelho de boje : Agora que sabes qual dostres que paS 
saram pelo caminho foi o pioxlma do que estava na 
chão vai c faze também tú o mesmo.

I pía p A5sinf U  E C O
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Cor vor̂ Mpolo MDOCUk
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0< s(*^  qwo 4 üfto^ no %ièU MÓ*» M Vôtvtfrãoon. garonté A OintuTê wA •cobMionv
«ÉmiAAAOo 0» «f d*

Cst9f*m«>io prota»

4«iM d«oori9v«s nos n«
iroM*iá • no « p 4i

diOíno dyOl«

Ele já está aqui
em

Viu o caffJo qut te espeió? *
É 0 TL Personalizado.
Um TL superequipado, p<“lo preço 

normal do TL.
Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 

não é fabricado em massa 
Leve ISSO em consideração e venha vé-lo 

ainda hoje.
N6s lemos planos para v. sair daqui 

com ele.
E só V. não demorar.

TL PERSONALIZADO

C«!biUMporti#̂

REVEAOeOÚR
AUTORIZADO
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Em maio. o segundo record de produção
da Volkswdgen em 74

Em maio ultimo, pela seguada «rrzeste ano, a Volk^Wagea 
do Brasil quebrou o recorde de produção mensal da lndu'tria 
automobilística latino^-americana, ao fabricar 39.g59 vciculcs. ou 
seja 549 unidades a mais do que o total de39 '4]0  registrado em 
■arço, m£s em que superou a marca anterior de 39.058 referente 
a outubro de 1.973.

Nos cinco primeiros meses do corrente ano. foram pro> 
duzidos 176 567 veiculps V W . registraado^se o incremento de 
19.6% sobre o total de 147^598 referente so periado de janeiro 
maio dc 'l973 ,

O  ** Besouro’*, como acontece desde o seu lançamento 
ao BiasU, ká 15 anos continua lidciaodo a estieistica de produção 
da VolksWagem, com uma participação de 89.557 unidades-ou 
50.7% • no tótal fabricado pela empresa de janeiro até maia ul 
tirna. Alias, em maia, no dia 22, saia da linha de montagem fi> 
■al da fabrica de São B etnard) do Campo o l.SOO.OOO.** sedan 
V W . l300/l500 brasileiro; o automóvel recordista em produção 
no Pais

Nesse total de '* Besuuros” estão computados 1.018,387 
V W  - 1200/1300 ( o VW - l2f'0 f^i fabricado até 1967 )e 48l, 
997 VW> 1500 c excluídos as 72,944 unidade» do modelo tx p e r 
tadas até aquela data ne regime ' KD (desmontados) para o Peru. 
Filipinas, Uruguai Venezuela e Portugal

S. A. L ençoense  de C o m érc ío  e A u to m ó v e is
Avenida 25 de Janeiro 537 Fone 63-0112 Lençóis Paulista

Prefeitura coaegou na semana ontem finda, a 
opcrafSo tapa>buracos. por todas as rua próximas ao 
centro dn cidade. Louvável, sem duvida essa medida 
que nllie é oportunissima.

Caminhões de cana, pelo que consta também 
aesta safra oão passarão pelas ruas da cidade. O 
desvio aiantcrã màis limpa a cidade c o asfalto sofre­
rá »caoa>

Prefeito aviatou*se quinta feira uLima com c 
governador Laado Natel, tratando de interesses da 
coletividade. Na próxima «emana, daremos cobertura 
ao eneealro.

Eleirificaçlo rural vai atingindo agora até 
meamò áa barrancas do rio Claro, Um serviço que irá 
trazer grandes benefícios aos rurfcolss e proprietário 
de iméveir lUiais. êsse oa elelieficaçào

O cruzamento da Av, Ubiram» com a G. 
Banos está necessitando urgentemenie de alguns 

sinais de “ PARE”, bem defronte ao cemité(ir>. Dessa 
falha, muitos motoristas estão reclamando.

Pelo que se nota c se comenta, não nada lá 
dessas coisas o movimento comercial da cidade. Re­
tração do crédito bancái to seria um dos motivos. Por 
falar nisso há quem pergunte. Até quando essa retra. 
ção?

A F ra ric ísc a to
edacãem  nossa r açao

Ontem, esteve em nossa redação, o st, Walde 
mar Piics de Camargo getenle da Cia, Franciscalo, 
em Bauru, '‘fim de exclarecer pela qual os seus ôni­
bus. da linha São . Bauru evtcè versa, continuan 
fazendo ponto na Rundon e não na Rodoviária Ircel.

Disse-nos o ar. Waldemar que enquanto a 
av. José Lorenzettl, antiga "Corvo Branco" não es 
liv^r concluída até ao projetado trevo, o I ^epartamen 
tle Tiansilo não autorizará a entrada de lOníbus por 
aquele local, à cidade, não obstante o empenho da 
Cia.^para melhor servir a população lençoense*

D ís5«-dos ainda, qué a prefeitura tem conhe­
cimento do fato e que a Cia. Prancticalo não pode ser 
responsabilizada por iodas as reclamações feitas por 
este., jornal.

Assiaa sendo, a entrada de Ooibus a cidade, 
pela Av. jose Antonio Loteazetti ficara na pendencia do 
termino da via publica e da construção do Trevo*

F a le c im e n to
Sra. Maria Marques Corrêa

No dia 12 do cetrestej aos 78 aaos de idade; 
faleceu; nesta cidade, a sra. M aria Marques Corrêa, 
viuva de Jasé Augusto Corrêa.

Deixa 4 filhos, 1? netos e 3 bisneto.*^
O seu scpultamento >ieu-sc ao dia seguinte as 

17 b«. ao ctm ittrlo local, saindo féreto da rua Cel 
V.ry lío Racba. 441.
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Nènde-se o  Fusca usa t

daquela professom que só usavao  Fusca para ir à aula.
Quando v. compra um 

Fusca usado no seu 
Revendedor Autorizado 
VW, ele lhe é entregue 
completamente revisado, 
em condições ideais de 
uso e acompanhado de 
um  Livrete de Serviços 
Técnicos ^ue lhe dá direito 
a duas revisões gratuitas 
e à garantia de 2 meses ou 
3.000 quilômetros.

V. sabe a procedência do 
veículo que está comprando.

E na hora de trocar, v. 
vai comprovar que um 
Volks usado, adquirido no 
seu Revendedor 
Autorizado, obtém sempre 
maior valor de revenda.

Antes de andar por aí 
atrás daquele Fusca da 
professora, do padre ou do 
médico, venha conversar 
conosco.
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança.
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Revendedor
Autorizado
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Materiais para Construções

O nde voce en o e ittro  piaos, tocos, c im en to , t in to s  fe rrag en s , 
n iaterioks e li tr ic o s  e e a n ito rio s  tu d o  a  preco que oonrem

MADEIRAS EM GERAL

AVENIDA 9 DE )ULHO, 761 — Peaes: 630145 e 630270 ~  LENÇÓIS PAULISTA

é o melhor ne(;ocio 
PRRn romPRH e  uenon e  im ú u e is

PROrURE fl

I M O B lL lA R lA  
JA R Y  S /C  LTD A .

A áalsU treclo e Vendas de l■éTC(s

Umo orsasisiCla o tirulcs c PrafrcMS 4f 
Lasiáls Pavllals
RUA CEL. JO A a iü M  A. MAATINS 70l

FONE 20131

L eiam e A aainem
O ECU

Manoel Lopes 2>r T(einaldo Sellis
Suminatfi

CONTINUX ATBNBBNDÜ A SUA CLIENTELA NOS HÁBITOS TRA. 

DICIONAIS DO SHU EXCLUSIVO PROPRIETÁRIO MANOEL LOPES

( M A N O E L  L O P E S )

LENÇÓIS PAULISTA

Orurgifo Bcslltla

Raio X

Atendeste füarlamcnte dat

0 i i  f l  da raaahl

A V .25de Jaselre 105 - Pese 20-126

Leniéit Paulista

Casa
de d o s O i e g o 1 i

TEM DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU LAB 
Moveis de todoa oa tipoe . Fogões. T slevi^ores, O slad s ira s

o ponto alto da elégaacia de seu lar e,$empre na vanguarda dos precaa baixes

I
\
I

Televisor TcLEFUNKEN a imagem mais viva

36 meses sem entrada

Ru Aaita 5?1 Fone 20118



A  voz Evangélica

E tica  C r is tã
2. Moral e Discriminações

. porque um só é vosso Mcstie, e vós sois Irmão»" 
(Ev. São Maieus ?3. 8 b)

“Nosso medo não é de morrer, m is de viver com me- 
do". (Rev. Aodftw Y oung- Líder negro pacifista)

Caros leitores, um dos fatores mais degradantes para a 
humanidade é a discriminação. Se eia; racial, pol tica, social, eco 
nômica ou religiosa, sempre contribui paia a díscóroia entre cs 
homens,

Foi neste ponto que Jesus debat'U com severidade. A 
parábola du Pilho Pródigo, o texto bíblico alusivo à mulher adúl 
lera, e outros nos mostrxm a preocupação do Senhor em unir e 
reconciliar os homens, fazendo.os sentir que eram filhos de um 
só Paí eC riador de todas as coisas.

Isto foi há qua^e dois mi) anos atrás, mas ainda perdura 
até o dia de hoje. Quem acompanhou os noticiários da semana 
pode saber da morie da mãe do grande pacif.sla, o Pastôr da 
Igreja Batista nos Estados Unidos, Rev Dr. Martin Luther King 
que iutüu dentro dos padròes evangélicos da nao . violençla, bir. 
los di'eitos Civis do negm norteameiicano.  ̂ ,
Ju^tamente a dezano^r atras o presideore Lyadon Johoaon as'-iDava 
a Ltt dos Direitos Civis e agora é sacrificada a vida de uma 
oiulher, mãe do pacifista, enquanto tocava o órgão da Igreja «ndc 
o filho fora pastor,

Como poaetemos conceber o fato das disctiirioações nu 
ma época como a nOHsa?

Para O sentido de p ac fica r os homens e recoDCil<á los 
íoi que )c'U-< chamou a sua Igreja. Ponantoo trabalho do Crí9tia> 
nismo DO mundo e>rá em  :

a) Curar : Curar, e.n linguagem ter>logfca, significa tornar 
inteira, restaurar a integridade e a muiualidade das partes. A cu 
ra que a Igreja de |e«u< ( n^to deve realizar, é a pratica dn res- 

temuaho verdadeiro, ajudando, sustentando, serviD'io ao; necessi» 
tados, pois numa época como a no>i.<a em que milhares sofrem a 
discriminação racial, cultural ou ecrnomica, muitos marginalizados 
laoçam-se As drogas e oo aicool que desintegram milhares de ía 
milias. Ê aesté ponto, pr meiramenre. que nòs cristãos somos con* 
vocados psra lutar como instrumento» de libertação.

b) Reconciliar : que è o serviço da Igreja de Crietc na 
sua função de levar os hnmeo» A comunbãoi companheirismo., ge 
aerosidade, sentimento mú'uo, altrui.^mo. participação.

P«r isso Cr: itú DOS convoca pois tooos somua membros 
do Seu Corpo e devemos trabalhar em unidade. Somos “os ramos 
da V idtira Verdadeira". (Ev. S. João 15.1.27).

f’ev; -^ntonio Coine

Fixadas normas para ãplicaçã<> de recursos
do PIS e do PASEP

Rio (AN) . O Presidente Ernesto Qeisel sancionou a lei 
complementar que estabelece normas sabre a aplicação dos recur 
sos gerados pelo Programa de Integração Social - PISe pelo Pro 
grama de Formação do Pat'imonio do Servidor Publico . PASEP 

De acordo com a nova legislação, a partir de piímeíro 
de Julho do corrente ano, aqueles recursos passarão a ser apli 
cados de forma unificada, destinando.:.se, principalmente, a pro­
gramas especiais de investimeutos. elaborados e revistos períodi 
camente segundo at diretrizes e prazos de vigência dos planos 
nacionais de desenvolvimento.

Caberá ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econd. 
mico elaborar os prr)gramas especiais ê processar a aplicação dos 
recursos em investimentos e financiamentos, consoantes as dire« 
trizes de apliçação aprovadas pelo Presidente da República.

Edição df hoje 12 pag înas

doçura.
Fotografar  
pen samentos

Comentava um fiiósofoi “Como 
vivemos em pensamentos ?

Se um dta houvesse possibiiida* 
d* de fo'cgrafa lo<, réoha cetfeza, serã 
um de*a5ie pára a humanidade.

Assim .sendo, meu< amigos, quan 
ta coisa aborda o nosso cérebioe que, ime 
díatameote. tentames repelir c que, ^eguDdo 
as leis freudianas, passa para o nosso sob 
inconsciente, voltando depois, principaimen 
te em strnhos.

Quantos absurdos oos assomam 
os pensamento-^ e qual smizade, namoro, coo 
soicic etc. resistiría de pé. caso houvesse 
a «xib'Ção da pet'cula ídeías recalcada*?

Quanto riso e qu<nta vergonha, 
quanto barulho e algazarra ae uma platéia 
amiga visse o desenrolar, oe téla. do* pen 
sarnentos que fazemos a todos os instantes?

S bem que o aparelho de foto­
grafar pensamentos não seja inventado tão 
já que vccha só depois da minha morre, 
porque, meus amigos adeus este colunista 
também.

E de voceu, quem se salvaria ?
Ê, meus amigos, ninguém, mas 

aiaguem mesmo.

( x )

P la n tã o  de ho je
F A R M A C 1 A

N S. da Pit'dad€

U m  p ro d u to  da

A Ç U fA R E iR A

Z IL L O

LO R EN ZETT!

( U s i n  T J ^ ' s é )

-<? que crÇLí!\G 0 rrercedo

/7 t d O T i  /

(.ursos dc Estrutura• Análise 
Irterpretação de Balanços.

A Associação Comeictal e Industrial dc 
Lençóis Paulista, ct inuníca que está lecebendo 
inscrições para o referido curso, que será ntinls 
trado no Colégio Comeictal, dias '.9. 2 0e  21.

Inscições: C $ 30,00 procurar na sede 
da A*sociaçãu s rua Inácio Anselmo, 370. ou na 
Colegial.

CiJemar Lumlnattí > Presidente

N om e de e sc o la  é
o f ic ia l iz a d o

O Diário Oficial do dia 2 ultimo, publi 
cou o Hecielo lei n o 273, de t  o do corrente, 
dando a denominação de Escola Estadual de |.* 
Gráu "Profa Leonina Alves Coneglian". ao 
3 o grugo Escolar de i.ençóis Paulista.

Antes do decréto assioado pelo gover* 
nador Laudo Nátel. referida Escola, apenas era 
conhecida junto a Secretaria da Edução, como 
3,0 Grupo Escolar de Lençóis Paulisis.

Com a assinatura do decreto, foi oficial! 
zado o nome da profa. Leonina Alves Conegllso 
com'^ patrona, desaparecendo assim o nome de 
3 o Grupo Escolar.

I d 28 a festa do
motorista

Informa^nos o Padre Joio Novaes, vigá 
rio da Paróquia, que no próximo dia Z8 dc julho 
último domingo do mès; durante a missa das f  
horas, haverá aa solentdadés em louvor a S. 
Ctistovão, padroeiro dos motoristas. Através de 
O ECO. o v.gáiio esta convidando todos os mo 
torÍst*s psra parlicípareBi das solenidades. onde 
está pievisto, slem da benção dos veículos e da« 
Carteiras de H»bi|ftaçSo, o tradicinnal desfile com 
a im a g ':iii oc já ' j  C l i i lò v ã  , j j t i -  s • u • - -  ».!'■ '- t



HC JE
Si. W eber Canova, residente em Sio Paulo; 

jovem Altevir Cados Baptistella. sta. Nardy Clementina 
Scobar.

DIA 15
Sra. Joseía Paschoarelli. er^posa do Antonlo 

Paschoarcill; Alberto Benedito, residente em Pittópolis
DIA 16

Proí. Haroldo Giovanettí, sra. Elce C. CImó. 
esposa do sr. Manoel Cimó; jovem Jeíferion Luiz 
Paccolá, Elizibeth Rod igues da Silva, W illian,de 
Lima Nízza,

DIA 17
Sra. Luizioha Chilto Ferraz, esposa do n .  Vi­

cente de Paula Ferraz, residente em São Paulo; Valé 
ria de Paula Capelo, sr, Francisco Manoel OoaçaU 
ves, sr. Waldir Pavanato.

D IA  18
D '. Reinaldo Leli« Lumínatt!, «r, Ângelo Baptis 

teIU, drs. Denis e Dimas de Moura Camargo, reslden 
tes em S io  Paulo.

DIA I f
Orlando Conegiiani sra, Tereza Paccola Cam 

panari, sta. Denlze Orsi, sra. Maria José Carani 
Felipe, esposa do tr , Vcrgillo Felipe; Bsenlno Leny 
Junior, fllko do dr. Leay P. Santana e dona Ircc San 
tana; Vera Luela. filha do sr. Henrique Rodrigues 
da Silva e dona Maria dos Santos Silvai

DIA 20
Sr. Aldo Oiovanettl, sta; Iraei Teccan Pirolo.

!Sr, Antonio Lorcnzctti Filho

No dia 15 do cori-ente, festejará o seu ani* 
ver<árlo oatallció o ex prefeito c iodustrial sr. Antonlo 
Loreozettl Fiiho.

E com grande sntlsfaçio qn t registramos; 
mais uma vez. o transcurso da cíemeride natoHcta do 
ilustre homem publico e de orgoclo. cujas atividades 
continua divÍdindo*at entre os seua múltiplos afazeres 
c em prol desta coIcHvidáde.

Ao sr. AntüDio Lorenzetti Filho, os meieci- 
dos e astecipjdôs cumprimentos de D ECO.

M issas da Sem ana
( (1e 14 a 20 de juUio)

Domingo .  Maria Teodoro Soares (6 hs) 
Joaquina da Silva Ramos (9 hs.)>C àrlos Alberto Pac 
cola ( \ 9  hs.)

Segunda > Vidal dn Cunha (15 bs Cemit.) 
Em louvor de Santo Antooio (l9.30)

Terça • Lar da Criança (6 hs.) Asilo Nos­
sa Senhora dos Desamparados (6.30 bs,)

Quarta * Vitorio e ArncHa Prandini e )ose 
Damico (7 hs.) An onlo e joão Glrardclll (19.30 bs.)

praça de

Lençóis Paulista
HERMINIO LUM INATTI. procurar 

der da firma Irmãos Luminatti. comunica a to** 
dos os fregueses, credores c devedores de Irmãos 
Luminatti, ou Nestor Luminatti, que está á dispo 
sição paia solução de quaisquer pendências.

Atenciosamcote,
Hermiaio Luminatti

“Com que 
roupa eu vou 
passar este 
Inverno? ”

Quinta > Olivio Cnciatori (7 hs.) Cccllin 
Crotti (l9,30 hj, São Bcuediio)

Sexta ■ Pedro Lorenzetti (7 btt) « Benedita 
Lopes do Livramento (19,30 bs.)

Sábado - Narciso João Piara (8.30 bs.) - 
Antonia Ferraz Figa (19,30 bs.)

d ia  de 
S ão  C r is t o T ã o

será comemorado nesta cidade

Dr. Ailtcn dos Santos Flosí

M éd ico
Clinica em g^rsl - Cipeeialisra em doençat de 
coração - Eletrocardiograma .  Doenças do Rim 
e Sangue.

Atende no Hospital? dos Canavielros desta clda. 
de, todas 5.as feiras a partir das i5  horta.

e s c o lh a  !
A m o d a  de in v e rn o

e s t á n as
Casas Pernambucanas

Grande venda de moda feminina para o inverno

Dr. Luiz Carlos B iosco  Vaz
Ek OENHEIRO UVIL 

CKEa n.o 1.285 /  DP
PRf'JETOS. a d m i n i s t r a ç ã o . CALCULO ESTRUTURAL E SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS

E-eritoF iO  - A ven ida  t í r  a til n .o  963 L n n ç ó i  P a u U s t a

r e s o l v i d o o s e u p r  o b  J e m  a

I

V i s i t e

por apenas 455 ,00
mensais sem juros

C A P O A N I
Comercio de Veículos S. A-


